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A d m i n i s t r a c i ó n 
D E M O C R A C I A . 2"7. 
S U B S C R I P C I Ó N 
Teruel, un mes O'oO 
Fuera, trimestre 2l00 
D i r e c c i ó n 
P A S E A D O R , N.0 5-
Toda, l a correspondonciai de-
berá, dirigirse a.1 Director de 
EL REPUBLICANO. 
Pago adelantado. P e r i ó d i c o s e m a n a l 
No se d e v u e l v e n los origi-
nales . 
A Ñ O I . Teruel 23 de Noviembre de 189J. NÚM: 13. 
P O R F I N . . . 
Y a en Terue l hemos aprendido à pe-
Vengan y a inundaciones con todos 
sus horrores. Q u e d a r á n como i r remedia-
bles desgraciadamente los d a ñ o s á las 
personas; pero en lo que a t a ñ e á l a dam-
n i f i cac ión de las cosas encontraremos 
re la t ivo remedio. E l ú n i c o posible: 
E l aux i l i o o ñ c i a l , hasta hoy sin ex-
plotar por Teruel ; y el de los pa r t i cu la -
xes mismos, que estos siempre dan si se 
les sabe pedir. 
E l espantoso pedrisco del pasado a ñ o 
fué mo t ivo de l ecc ión . 
A l g d i é n por aquel entonces p id ió ; pe-
ro no supo hacerlo y su voz se p e r d i ó en 
el vacio. 
H o y y a es dis t in to , y t e n d r á n reme-
dio las p é r d i d a s inmensas que á nuestros 
huertanos ha causado l a ú l t i m a inunda-
c ión . 
• Va lenc ia nos ha e n s e ñ a d o el 1 camino 
recto :-y; seguro para conseguir auxi l ios 
sin mengua n i desdoro para el pet icio-
nar io . 
Al l í , casi sin convocator ia previa, se 
han reunido representantes de los ele-
mentos c i v i l , m i l i t a r y ec le s i á s t i co . 
: E l alcalde de la ciudad, el goberna-
or de l a provinc ia , el presidente de l a i 
Audienc i a , el delegado de Hacienda, el 
del arzobispo, ios presidentes de los gre-
mios,; los directores de pe r iód i cos loca-
les y todo cuanto algo significa y vale 
en V a l è n c i a . Jun tosya , predicaron y die-
ron t r i go . Cada uno de los reunidos se 
s u b s c r i b i ó por de te rminada can t idad y 
c o m p r o m e t i ó s e á recoger entre sii/s su-
bordinados, miga)as ,mendrugo ó pan, lo 
que cada cual pudiera apor tar pa ra a l i -
vio de los hambrientos . ' J 
Decidieron a d e m á s d i r ig i r se á los 
m á s altos poderes dé l u n a c i ó n en de-
manda dé auxil ios, yJtf"todo valenciano 
de a l g ú n viso que ^ÍTviese fuera de la ca-
p i t a l , á los dipy#ados, senadores, ban-
queros, etc. 
E l resulJ^So no se ha hecho esperar: 
L a regente ha enviado 10.000 pesetas, 
3.000 k / i n f a n t a Isabel , el cardenal San-
cha ¿ | f cedido dos meses de paga y has-
alado un valioso pectoral para una 
Buen golpe. 
A h o r a bien, y . v o l vamos a l comienzo. 
Se nos dice que el D o m i n g o , en nues-
t r a Casa de A y u n t a m i e n t o , se reunieron 
todos los concejales, diputados p r o v i n -
ciales con residencia en Terue l , gober-
nador c i v i l , m i l i t a r , obispo y buen n ú -
mero de comerciantes é industriales, ge-
n u ï n a r e p r e s e n t a c i ó n , en fin, de los que, 
por sobrarles algo, pueden dar a l nece-
sitado. 
Cua l en Va lenc ia o c u r r i ó , cada uno 
de los reunidos dió como pa r t i cu la r de-
tea-minada cant idad , y acordaron todos 
abr i r en los centros respectivos subscrip-
ciones que, á u n conocida la penur ia de 
los tiempos que atravesamos, han de ser 
de seguro resultado. 
Se nos dice asimismo que el alcalde, 
el gobernador y el presidente de l a D i -
p u t a c i ó n telegrafiaron, sol ici tando soco-
rros, á la v iuda de D.Al fonso de B o r b ó n 
y su c u ñ a d a Isabel. 
A d e m á s como l a p o l í t i c a se q u e d ó en 
la puerta del municipio—frase del d í a y 
afortunada—los silvelistas presentes te-
legraf iaron a l Sr. Castel, so l ic i tando de 
él in f luenc ia y dinero. 
A r i ñ i s t a s , y Comistas, fracciones nue-
vas en l a a r i t m é t i c a p o l í t i c a turolense, 
depusieron odios y rencores de hoy y de 
ayer, y telegrafiaron á sus respectivos 
jefes de mesnada y al pon t í f i ce c o m ú n 
Grasca, p id iendo ,1o que á Castel sus co-
r re l ig ionar ios . 
H u b o t a m b i é n , s e g ú n cuentan, c o m u -
nicaciones á I g u a l y Cano, Carlos Pra ts , 
Santa Cruz, condesa v iuda de I ranzo , y 
á cien aragoneset m á s acaudalados que 
no residen entre nosotros. No fueron 
tampoco olvidados los representantes en 
el Congreso y en el Senado. 
Los banqueros de l a cap i t a l a l l í pre-
sentes, que á l a vez son los mayores te-
rratenientes, á pesar de haber sufrido sus 
propiedades rurales enormes perjuicios, 
ofrecieron cantidades alzadas en conso-
nancia con su pos i c ión social. 
B i e n por Teruel . 
E n pueblos así , en que las clases p r i -
vilegiadas por l a for tuna acuden á soco-
r rer desgracias, no haya miedo, no, que 
a l pobre y honrado le fal te pan. 
i H o r a era y a de que sus notables die-
r a n s e ñ a l e s de v ida . 
E l quiet ismo es l a muer te y el m o v i -
miento sí-ntoma de v ida . 
A v i v i r , pues, turolenses, que ya te-
n é m o s quien en nuestras desgracias nos 
a t ienda y auxi l io , y bendito sea el g ran -
de que por el p e q u e ñ o procura. 
Ot ra g r a t a no t ic ia . 
E l gobernador, en su v i s i t a of ic ia l a l 
A y u n t a m i e n t o , convencido t a m b i é n ¡cla-
ro! de que a l l í , en el mun ic ip io , n ò se 
hace p o l í t i c a — b e n d i t a sea l a frase que 
tantos bienes ocasiona—se c o m p r o m e t i ó 
á coad37uvar eficazmente a l fin do t raer 
á Teruel un b a t a l l ó n de i n f a n t e r í a con su 
plana mayor y todo, y á que pronto l a 
c á r c e l provincial-sea nueva en Terue l , y 
eso por no poder trasladar a q u í e l presi-
dio de San J o s é , n i l a c a p i t a n í a general 
de A r a g ó n . 
Escr i to lo anterior , nos enteramos de 
haber sido v í c t i m a s de u n e n g a ñ o . 
E r a u n espir i t is ta quien nos comuni -
có las not icias que hemos relatado, y re-
sul ta que aqué l , el espiri t ista, en su invo-
c a c i ó n , t r o p e z ó con u n e s p í r i t u g u a s ó n , 
y guasa v i v a ha sido l a t r a s m i t i d a á es-
ta r e d a c c i ó n por nuestro amigo y su nie-
atüni. 
Que es men t i r a decimos nosotros para 
no e n g a ñ a r á nuestros lectores; pero 
¿ v e r d a d que p o d í a y d e b í a ser verdad? 
L DEL PERFECTO CARLISTA 
H a b l a Carlos Chapa y dice: Los 
pueblos no t ienen derechos, sino deberes: 
el deber de obedecer, el deber de pagar, 
el deber de m o r i r y el deber de ca l l a r y 
resignarse, 
Quien tiene derechos es el rey, que es 
omnipoten te soberano de todo. 
E l derecho del p a í s es l a n e g a c i ó n 
del derecho verdadero, porque niega al 
rey lo que le pertenece por orden d i v i -
na, concede a l vasal lo lo que no es suyo, 
n i puede serlo. 
E n t r e e l rey y el v a s a l l o — l é a s e car-
l i s ta—hay l a misma diferencia que en-
tre el negro y el blanco en los pa í se s es-
clavistas . 
E l b lanco es el rey, el car l i s ta el va-
sal lo . 
E l rey, a rmado con el l á t i g o de su so-
b e r a n í a , m a n d a absolutamente; y el car-
l is ta , l leno de l a conciencia de su deber, 
obedece, con las espaldas desnudas, para 
que a l menor o lv ido , el rey se d igne avir 
sarle z u r r á n d o l e de firme. 
Puede decirse que la e sc l av i tud e s t á 
fundada en los mismos pr inc ip ios que 
m i s o b e r a n í a . 
As í como Dios r eve ló á l a sociedad 
que los blancos se d i v i d í a n en fami l ias 
semidivinas, que son los reyes, y en. fa-
m i l i a s humanas, que es el resto, y que en 
v i r t u d de esta desigualdad las pr imeras 
estaban destinadas á mandar á las se-
gundas, y é s t a s sólo eran aptas para obe-
decer ciegamente á aquellas, así d e s p u é s 
los reyes descubrimos que l a masa de los 
blancos era superior á l a de los negros, 
y que é s t a d e b í a por ley n a t u r a l ser es-
c lava de aque l la . 
De a h í que los blancos t engan sobre 
los negros los mismos derechos que u n 
rey absoluto; por eso, á u n cuando yo 
tenga derechos sobre E s p a ñ a , los espa-
ñ o l e s — v u é l vase á leer carl is tas—no t ie-
nen m á s que deberes para conmigo. , , 
¿ Y se habla del a u t ó c r a t a de todas 
las Rusias? 
E l chulo m á s r u f i á n no se impone 
con m á s despotismo á s u enamorada ra-
mera. . 
¡Y pensar que hay e s p a ñ o l e s que alar-
dean de l lamarse carl is tas! 
Raza de los hombres a l t ivos , ¡ c u á n t o 
has degenerado! 
Nuestras guerras. 
De suceso fausto ha de calif icarse en 
verdad l a no t i c i a r e l a t i va á l a probable 
s u m i s i ó n de A g u i n a l d o y otros^ cabeci-
l las filipinos. 
i E l gobierno ve en el cab leg rama de 
P r i m o de R ive ra a lus ivo á t a l suceso 
"el anuncio del t é r m i n o i n m e d i a t o de l a 
i n s u r r e c c i ó n del A r c h i p i é l a g o . , , 
P r i m o de R ive ra r e c i b i ó en M a n i l a á 
los comisionados de varios insurrectos 
principales, que i b a n á ofrecerle l a pre-
s e n t a c i ó n de no pocos rebeldes con ar-
mas; mas r e c h a z ó el of rec imiento ,porque 
los comisionados no l l evaban poderes de 
todos los jefes enemigos. 
Has ta a q u í l a v e r s i ó n of ic ia l . P rocu-
remos ahora leer entre l í n e a s . 
Son p ú b l i c o s los t ratos de P r i m o de 
R i v e r a con A g u i n a l d o , L l ane ra , R i z a l y 
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d é l n a s c a u d i l l o s do l a r e b e l i ó n . L o s c o m i -
s ionados q u é f u e r o n á M a n i l a represen-
. t a U a u 4 ^ l a n e r a y. A g u i n a l d o , n o á R i -
z a l n i á los r es tan tes c a b e c i l l a s . 
T o m a d a a l p i ó de l a l e t r a l a v e r s i ó n 
o f i c i a l , r e s u l t a ' c é n s u r á M e l a c o n d u c t a d e l 
P r i m o de R i v e r a , que desp ide s é c a u r e n t o 
c ó h i ' í n r v u o g a c i v a á los que l e o ñ - e c e n l a 
i n m e d i a t a • s u m i s i ó n de n u m e r o s o s g r u -
pos de rebeldes , y no se a t i n a c o n 1-a vor-
z ó n de t a l c o n d ú e t a - , pues to que e l of re-
c i m i e n t o de los c o m i s i o n a d o s n o v a al ¡xo-
recer a c o m p a ñ a d o de e x i g e n c i a s ïïe m n -
•^giiBiáfjeiaáfi.^íHlob lo v "inoaj oh 'isdol.) lo 
S i n e m b a r g o , e l c a p i t á n g e n e r a l de 
r E i l i p i n a s n o o c u l t a : sus ^ p i e r a n z a s de 
u n a p r o n t a - y t o t a l p a c i ñ c a c i ó n , e i i i l a 
q u c : t a i m b i é n . e o n á í a et g o b i e r n o , que h a 
c a l l a d o , s e g ú n l a . v e r s i ó n o f i c i a l , : l a p a r t e 
m á s / s u s ' ü a s n c i o s a de l c a b l e g r a m a ^deiJEktí 
m o de. j R i v e r a . i • r \ 
•• P a r a noso t ros l a e x p l i c á e i ó n d e t o d o 
•mfco, y da-, j u s t i l i c a c i ó n de l a ; n e g a t i v a d e l 
g o b e i m a d ' ò r g e n è r a l d e l A r c l i i p i é l a g o , se 
• ñ a ü a e n l a s l s i g u i e n t é s ; s u p o s i c i o n e s : 
N u e s t r a p r i m e r a a u t o r i à a d . e n F i l i p i r 
-nas i h a b í a c o n c e d i d o :á: R i z a l j A g u i n a l d o , 
L l a n e r a , etc . , a l g o ' d e l o que é s t o s p e d í i a n 
-pBra: de ja r ; l a s k a r m a s . V a l i é n d o n o s d e l 
i e n g u a i é m a t e m á t i c o , r e p r e s e n t e m o s 
.a^¿> d e s c o n o c i d a p o r í U n a i C a ñ t i d a d ; y co-
m o n o p o d e m o s saber : c u á l , s e a ó s t a j i l a -
útámQsá-a,ÍM&<) YO'.? "lo .ob iv ío ' l ono í ï i ÍÍÍ eiip 
E s t a x h a b í a : d © : d i v i d i r s e e n t r e u n n ú -
n teDOÍf i jo , . ' pá ra e l I p ú b l i c o : e s p a ñ o l i g n o -
r a d o , cíe c a b e c i l l a s . É r e s é á t a n s e . e n M a -
n i l a los c o m i s i o n a d o s de los . ^ r e b e l d e s ^ 
p i d e n que l a x se r e p a r t a e n t r e unos po-
cos n a d a m á s , n o e n t r e t odos i o á que í i -
g u r a b a n los p r i m e r o s t r a t o s . 
m P r i m o de: R i v e r a , e n t o n c e s s.e l l a m a , á 
e n g a ñ o ; n i é g a l a s y t o d o e l . abeceda r io ; 
con ten t a : que. d a p r e s e n t a c i ó n , s i n o es 
con a r r eg lo : á l o c o n v e n i d o , tío i a . rehusa, 
s i em p r e q ue. sea s i n .letras, y i los c o m i s i o -
aaldéís fedféáfFésá esisfy e a m p o j j e a e m i g a chas-
q^eaéOíSjKviendo. que ieá- , iha/!aaéido m a l . l a 
jugadm ásMJtym - p i i e t e n d í a h u j e n g á ñ a r . á 
E s p a ñ a . .rAieupti oh jsvjslo 
J í S r a c i ^ s o B J i h ^ i e K k f s ido q u e í , i b a y é h d o 
fin e ld^zote l g e n è r a i . . e n i j a f e , las n e g o c i a - í 
c i p n ^ s - d i u b i e s s e n i s ó l o j s e r v i d o ip.:á<ra qu©,; á 
c . a m b i © 'v[lQi3&< ia|^auente s u m i s i ó n de v a i 
ï é à s daocinas•db.:fcagalofe,i:ésto.s d i s p u s i e r a n 
de inaybives' medi&s:para ' p r o s e g u i r l a l u -
©Maí i eh aàmoÒàíSB ieb M d s ú ee YJ, 
S i n d u d a los c o m i s i o n a d o s c r e y é r o i í 
q u e ^ e d a s ^ l i a b á a n . c o . n oi i i inos , i . q ú e t á n t o 
&hmMdCi3) en> ei> A r c h i p i é l a g q . . > 
M a s , c o n o c i d o e l j u e g o , se h a f r u s t r a -
do, ••hvtag alacia. 
Y r e p e t i m o s : q u e t o d o l o a n t e b i o r es 
s ü n p i - e i i i e n t e -hij o > de n u e s t r a s c o n ) e t u -
ras . í o B a u o n é s e b ajuí 
Notas poMeas 
S i í g d i i vb'íüos ou el AV Republicano, de M a d r i d , 
e! Di i -oc ior iü de la F u s i ó n ' B n p i j b l i c H i i a , en su 
Le ni 'üiíóVia,'iiHíhive á u i f e s l ro niudeslo seriianari 'o en 
la lisia de periódicos adheridos à dietia Í U S Í . H I . 
I^sla en •d'ecio, liene efl nne.^lra redaoeióü vilio-
SOS' represeulaiaes; üià-·i.;íurni}ió()i.el. parúdo Tidei·al 
pac lisia, ei posiuuisia y etrepiiblieai-uj progresisla. 
Pero UEPUBLIGANO, de Teruei, no es órgano 
especial de '.iiigaii m i ^ l 
" Frauci-co Füücuberla, jefe de las ¡fuirzaVa 
res que en J885 prociainarod en La Son do Srf 
llò{)íif)lioa, nv íb i d(! ¡n nir en JWrceiuoa, 
En luá días 'de aqoel aizaminnlu, los nvnnárq ¡í-
cos, mirando ai fondo do su propia conciencia^ aíri-
buyeron la rebeiió : jfiiii'ar.á la cudioia de rápidos 
ftMtSl^ . l i i íOÍio flÒÍ8*IdV íiJ llíOS / í jgJ iH 
Han transcurido calorco aucŝ  en los que aque-
oh oaivi^x &l> so-ifiid eol eooiIdijc| no^ 
V liBSíi'i. .iá'ÍOíitBÍiJL <'»L·Ii6Xííí/ïiA. ÍIOO Xí'JOviJlX 
miuca-
- ge; la 
ilos bravos militires han padecido lodo géneró de 
privaciones, y ni uno de efios ha hecho traición ;'i sus 
ideaB km l ü m tB-'ï "• H ílm- m Sk 
Compárele su ponducla en tan largo lio.npo con 
la do los monárquicos de lodos cniores, allos y bajos, 
v un habrá un solo hombro do roclo pensar que DO 
.admire la do los militaros rep ibncmos,. üunqno riQ. 
comparta sus aspiraciones. 
Foncnbçi-la expuso su vid 1 y sacrifico su crrei 'a. 
Al hoiirar su mVindria, nos honramos ios republi-
•^anos. 
vo^i ' '4 : ^ - ' ^ v ^ c ^ A v̂ - V" VoVi \ '.Si 
Siguen pidiendo los repubücimos que se oasli-
guen ías iniquiilades ile que Inoron victiman los pro-
sos del Caslillo do Monjuich, comiirobadas 011 l·jgla-
lorra por los >nódicos q]X$ ififp.^.^.er^jif' f. Í ^ ^ ^ . V 
^ ^ ' ^ ' ' ^ ' ^ r U t ( I ah íibnm •BÏ.ià iSO'JX ' ÍJ i misma reina regen lo lo h;i sO,icitado de sus 
minis Iros. . , * J . J r i 
ff Los periódicos¡^x i-anjiíi-os, con motivo do esos 
atropelios,^ escribsn quo èií l^paña no han (erminad-o 
los liempos do la inquisición i y oti-as Gfaki que llenan 
de vergüenza ¿..los españoles'qn.e loemos talosgui^iol 
En tan lo lo^ fiisioiisla^ tan frescos. 
ÜQjj rospondei' que los ¡na os- tratos- se aplicaron 
en la ópoca coiiservadora, crooií (jno por su par.e 
(\ís(asioüó necl·lfo. . ' 4 _ ' v ^orba no'i&l?.UQQb 
Sin perjuicio do uliiizar los servicios de'los ver -
ingos cnaiido cdíjven*>i.J i·L·U'!> 1o-}jü t < X . 
fínmpo e o n i ^ í i o q IsB ^ jsD^xieeni en zeiei 
Los!- dislingiAdo^ ^ i d t ó & P , Sres; Bó y Singla 
y Bas y Sucias se quejan ainargairtéiit^,' • Wm'i[i\Miiy 
de-ia^ manera' con que se los traía •contra todadey y 
dereclíO, ^u^jIMieí í i -nietos ;qu.e s.'e .- los tiene, presos 
eo l a ^ á ^ p l à$)6^iB9J^a*)8el)noo tsfj'iO 4sàiíè& 
Vivimos; en mu.época.pn jg'U^Y^-n^Vslíxi'^f^ll1 
naila, y se abusa do.scaradameiite (lol po ier sin que 
una piotesla vinl .rompa en mi i pedazo^ las podri>.las 
I n ^ l i W c i w é i r ^ eíhp 1 ¡ ta n'. 'J • ' ' ^ ' j ^ ,. 
Lo que conviene hacer resaltar es que la pvisiríñ 
se liévó áefecto por suponérseles autores denuas pro-
clamas en favor de la autonomía de Gub-vf er '̂Ó^-V^á 
délas redenciones á meládco, cosa que hoy hac' n 
los partí los dinásticos en Coba y deíiendon i eartep 
meeiings \o* socialistas sin que nadie so los oponga, 
abrogándose la prioridad como. una.gloria . BIOÍLBÍI 
* 
L La gente do armas tomar del ahso'uiismo es hoy 
lo qiie era en. 1828,, en 1834 y. .en"1871;. faualip;;^ 
rameal é incapaz oe traiisigir no' ya con las ideas y 
los-priricipios de la liberiad inípei ante', sino con las 
fórmulas y prácticas'de ía cultura moderna. 
••'•L,,Por hábitos de disciplina obedece á los caudillos 
bien hablados y bien educados-que :desde Maiirid i a 
¿abiornan; peî o ;SU: corazüè está.con el.rústico ó ig -
naro cabecilla de ias.g;uj5rras^anteriores.. 
- E: dia en que alguien; Je dé; suel-a, dcprimero 
gne.iiará será atropellar A ¡os'arl·lócralas y letrados 
que componen la mayoría de sus Juntas. 
' "No cabe en la cabeza de los caí' islas' viejos, (pie 
son ios CiaicJs de accioT^ 
de los.carlistas.nuevos. 
No so explica el Faccióèo g'ènuino có.mo sus'leles,, 
a-mén; <lo vivir en cortés relación oMH los enemigos; 
coinciden, y colaboraa con ellos en'fnultitiid do casbs'.f 
No1 comprende que .un • reprlosentante; fie-J - de la 
tradiocióa reoiba en S(| palacio á los co.mpradorM 
d,e; bienes; do. Ja Iglesia, á ios herejes cal.iPicados,-y ^ 
los partídai;io,s de la libertad de .eultos Menos aún 
lisia en'que.' lo hablan sus pi'ohombres, y de que so 
^(SaWlferr ^VtOslan .ii1^!!^) en pl Parlamento co 
ip^-^í1 \ï fífeí^ili'·'def•lítòdfofe'cíió1 w.filase^'a Hé'gadfóiy 
d^ r^ í í f e^^ndamen tá rKé i 1X1 : 
Por lodo ello se nos figura poco probabte que 
loinlireciore^ divl tradicionalisxáa quieVan- salirse de 
los coníortab es salo íes en que pronnacia.n d.scursos;. 
y recitaiv versos, para ir á,tomar ol mando de unos 
cuan los guerrilleros tan desastrados como feroces-,, 
qno á :a _mo.ior sospecha de fl.Ogedad ó do traición 
les envíen un Uro oor la espalda. 
Dernorai án cuanto les :seá dable" la orde 1 de pasar' 
a vías de hecho, y encontrarán siempre medios do 
persuadir á D. Carlos á: que espere ocasión más" 
oportuna. .«tMib 
' i-ép'o es el caso, que puede llegar u;i dia en'que 
l)reva:ezGa la vo untad .de doña Borla de Roban, de-, 
sonsa de emnlar á la báena clóña Margarita, no tanto, 
en lo de buena como en lo do soberana, y en que los 
montaraces de-r-osana-y-Ira buco se echen lumu lua-
ríamenlo al mor le. 
ÀI2[JRADÍJÍDI^3a 110 JAllí/iAM 
Ha si lo califica la la causa insfrui'Ja á raíz del 
levíiuU/nienlo do la p unida de Chóvar en Agosto de 
«QQÜL lOOtíi T7 £{7,P.ffD PA í'l ftO eírT tsTT 
¿ a Fl hecho ha sido calificado por el Ministerio fis-
cal de atentado contra la foimia de'GTobieríio, consi-
dorando co/no promovedor, dei •alzamiento á 1) José 
Rafael Rosas Gastañer, y como ni o ros ' ejecutores à 
Keliciano Góm"z Xe/i, Buis Tea,t Jaime, JBarres.,..Xp. 
misBol t r án . Josó (jauáu," Vlcon!e Barres, Carlos 
Aconte Palacios, Juán " A'. Beltrán, Salvador Bou, 
Manuel Mondragón, Francisco Gómez, Manuel So. 
Ier, loaquin Bol irán, Fr a|Wj|^ft/Mte%i:Viiq.en le Ba. 
rresi Esteban Inocencio Celdo, Pedro Jósó Marlinez 
y Ü.míingo Sorribes-l^tadei (a) Surero^ pidiTOlb 
en su consecuencia vein;e ^nos de reclusión para el 
primero/ y "dio y un dia de prisi ni mayor para I03 
W v.w i s. 
Dos do diidios prpcosndos, Fr.ancisco . Gó^iez Ton ó 
Indalecio Ceido/e-it&n declai'ados en rebeídia. Las 
defensaï corren' \\ cargo' de I) . Fernando (j'assel, la 
do José Rafael Rosas, do D. Vicente ünale, la de Pe-
dro José Martiliezi>:y de O dmls Fabi-'a, I). Tiburoio 
Martin, ü. Vicetito Moliá y otro que se designarálpbr 
luimo^laMjodo^ róstanles .procesados, n . : Í V 
;S.oguii'emos con interés el cu:i\so de.esíoi^proce^o 
i f \ [ (jg.è .daremos IVecuonl.̂  noticia á nuestros; l:e.ç(^-
es. 
pn-pon- los t!'ab:ijós d.; prop 
98 Nipé^l-o WiiflgOise dir ige1^ ^rííñeiyíVérmíiió?á':16S 
comités de lodos los partidos d efe nsòrB'^lJ é>i4']Rep ú -
toíòig.ofujgBq kb ooehboq oeoixrfiqso Í 3 . 
^¿ferfooel eb OVÍJOUÍ ò\i ï 
siempre dSrecno el pam ico i conocer los ^.uo.iobn^ 
do los autores de los trabajos noriodíslicos, TT r ^ I i (Mírtír̂ ^ y as/' de-
ben serio si'el periódico no'ha de perder su [)e!-so-
n Á ^ W p ^ M ^ d i s t i ú l k y^nperior á-fa dó^állíi uno 
de sus redactores. 
LoijDa>aí(no impide que, al aparecaiJiei^^N^di-
co, :éste,; [¡ara: que ufkdi-e se: ¡JJameiá^íjiga^o y has-
ta poi] l^gítri^o d-nierés. de;empresa, deolaiié^uiÓ!?^ 
son los que lo van á ' escribir, y que dé á su^ |ef3^ 
res cuei),laJ(¡.eu..los números posteriores, de jos cam-
l)i,0i3j|ue^aya;en el personal de la redacción. 
¿Ve en lodo ésto eí Sr. Arnau algo que sea im: 
compatible con la pro:paganda regionalista? ' 'L· - -r 
/Nos ^olisidènirrios -sin anlorfddd;para redáctar el 




Lo^ puosos del castillo^ de Monjnicii recien le .-
monie puestos en diberlí^d, peno. iooudeiHidos al:dòs.-
tiorro, jiau .publicado prolesla;,') de-jla ¡que, en 
«A los; que os digan qué se n'os arroja de España 
pyr s^,rqi i is ta$, coisg creáis;-cada üàio, de uosoti^spor'' 
du'á, te"^e.r fe • ea psta^ .ó. en. o:tir!as<·.ids.ea,Sj i ' { ) j e ^ o f e p r ^ . ^ 
no coiacidiinos üiá^" c^üe en dos cosas: en que soiuos 
Ntiúibres y en ^¿IMíktémo 's en èl- prd^íèb^^fcèrnt t i 
GÜindo; ^ aiQ^f -pQ^aijkQS çonseguir , ç$n^ ixç^ra*çp* 
ba rd ía , ser ía vaim cosa ,renea-íi? d^ nuestras, creenems: 
á to^as partes, á.dpjide"r^á^¿io¿^llWáre^oé nl içs t ró 
afiíM: á i a líbert^ï;U^)nos' 'Sèütíi-èmos ióòïídàdb'à à y que 
su$te. iíues^ra; ñ-eijLte p$ sçj ] i ^ x ^ ^ M x ^ ¡ « e n ^ f l ^ t i ^ ^ 
nos erguiremos con 1^'.dignidad "^eí ""iii.ocenté¡4poraué 
ninguno -dé nosotros/seái iXcuaíes iuei-eii ihk itféás-^ü©-
profesa,: lia salvado1 en- Ja -realidad;,: ni . siquiera:don eí* 
pousamicu to;,,l.a sangriei^ta:iin\ea, que,separa en eflioo,-, 
do"""de las conciencias"' honraáa^'<iá' '"esfera ní t idà aé" íá-
idea generosa de la otra impura deKdelitQ.4£> (BO'ISÜp 
L o menos que, puede exi^iise ai, go-'nerno es qru(̂ -
a t i o i u l a l.a-5 quejas do los d e s t o r r a d ç s j ^vWiglja^dp 
S(5ñ &y! ; lo^fbV™^ 
^ i t S f t i l i 
Pudiéramos hoy ocupar el e M f e í ^ d ^ d o 
a-esta-sección, dando cuenta'délas noticias que ' 
tenemos de la acción del pasado temporal Sobre' 
las obras del: ferrocarril;i pero no queremos al-
terar el plan que W s l hemos ̂ ropue^oj -dejañdao 
esto , para el día en que digamos nuestro pare--
cer sobre la ejecución de dichas obras, con, lo 
que ya que no en oportunidad, ganará en cla-
ridad nuestro trabajo. ' 
tarP̂ î T6'̂ 03' 8/116,1^0' continuar nuestra 
ftaiea f11 tor^r nota de una declaración de núes-
el ultimo; numero que ha llegado á nüestro po-
uer, esto es? nn^ n o^^ ;̂/,̂  J „ . Í; .. 
E L R E P U B L I C A N O 
Como tenemos-, al periódico valenciaao. por; 
bien informado, d e s e a r í a m o s í a m b i M ' que'nos 
hiGiese-iguat-promesa- porde que-se -refiere á-la 
i c i # e s de fezado, nos encontramos, después 
d ^ a t raves ía la vega de Teruel, con la subi-
da M Puertea N -X2 A i o A ^ o O M á L j 
E^|^ffraTOn%o obedece tampoco á n ingún 
fin t e ^ p i c ò . / P e r f e c t a m e n t e estudiado en el 
prbyectòopí^ ia l el desarrollo paráC alcanzar el 
apodero ^ d ^ l P u e ^ - , tiene ,en su recorrido, 
m ^ que co^eniente^g^cesáH'Ós5- tràniòs" hor i -
zontales de descanso; "pero nada mas fácil, que , 
ahorrar camino •^Òmo lo han hecho los i n -
genié ros belgas^en el p roy^to :tíèu ^ n a c i ó n , 
estableei'èndò cat^ce ki lómetros de. pendiente.... 
á veintiuna y me'Üia m i l é s í n i ^ , sin n ingún 
MèSeanso/horizontal . ' Con el mismo criterio, t ie-
, ^enyj^j i^ t f . p^topeá^biertos: atajos ' e á todos ' -
los caminos car re te ros , \ i ív^qúe hayá% merecàdò^ • 
patente por "^ífectíféimiWíto. - ^ A , / 
Aua_es_jCQás_jiotable e^e c iefeç íò \é^ la l l a -
mada cuesta de Ragudo, ó seá^ desde Barracas 
-oMEm :su; primer; tramo.,' :1a.7 %rfác ión se^ha t> 
^-proyectaílo por el barranco Socarrado, ahjrièndQ 
en su mismo cauce un desmonte a\i^s?Se tres^ 
méttW¡Á j&tà1 kertúiiíát' én un áí to te r raplén; lo 
v que< se -evitaba '©» el proyecto: oficial ..tomando 
una ladera muy igual, para. terminar en una . 
pendiente muy suave, necesaria donde hàMe su- f 
birse en pendiente lo menos treinta k i lómetros . S 
A T y^S7/1^^11/^/6^0^^0,18U9^?0 c,^aí:i:ocienito3 
metros de cfesarròllo"; 'nias' qu i s ié ramos '' que 'se^; 
nos demostoàee's soom^ ̂ !teykW&: ;̂ que inunderk v 
la v í a l a s aguas delferiranco Socarrado, por- \ 
(j^e seno^ asegura que con p e q u e ñ a l luvia, se 
'WviStó^éonVeft ida"en-un rmpt5fiBWté r ío; lo que 
hace prfenmir lo que h a b r á sucédtdo en el pa-
sado témpoval. selmoíoaU 89 
"En'el^segundG''tramov'^-seihaiiitóéeho el -djeséJoí 
arrolloOdtífti pendiente constante, hasta Jas. mme-r-
diaeionéj3tí de. Regisv plesaçrollq que se ^hacíar, 
•en.jnej^r§^ condiciones en el. proy.eçtp oficial para 
e m p W l a e s t ^ p ^ t r ^ l p s pueblos de Cérica^ ^ 
yaéfM·f/·aa^íMis / imana .B^Ú^^ÈÍÍSUM . sLaikJMaoi En esta obra magna, se han economizado -
cuatro ki léraet ros , -forzando las- pendientes en 
general, por cuanto el trazado oficial tiene en 
conjuntcf muChb mejdr perfil?; y bien r é p l a n t e l - / 
A S O C Í A - C I O N 
D E E U N C I Q ^ A R I O S C I V I L E S 
do, se í i u b ^ r ^ í évftadp lásl ^elidientes m l s l 
forzadas^ quedando para una ventajosa explota-
ción, lo qüe^ no se lograra con la variante, *' 
• '.èfeïuníàdà1,; s'iii duda alguna; para la economíá d é • 
* W ébrístMbcíó'ñ^ córi 'éVMetiíè1 ̂ pérjuioio -para el i 1 
& tM\Q&i\ u rge^ ia / \necfes i t amG»/ .^u^as j> .obreros 
de esta localidad que se nos ponga al corriente^., 
del contenido de dos .^tincípio^ republicanos-ly eoi 
Deber de todo cintdadaao esj.'Baber lo < que 
defiende; porque si 1^-circi^nstanipias-'lp exigen, 
iremos á.M>pQlmbO.C,iá^dQS#»jqu§V)V1si morimpg^ ? 
mori remos.«omoi%ü6n6sf ^defendiendo«. laaeatos^oi 
que conocemos^ no imitando á afiles.'..de seres 
humanos, que Ijan pendido .su existeneja defen-
ciones,/^ c Bomiit 
ktAcr E ^ r lo tanto, se. hace precisor. establecer úñ 
lo^ . i con destino a l a ins t rucción indicada. Una 
/ i n f e r e n c i a al mes, sería lç b p ^ n t e para l l e -
nar nuestros deseos^ porque'.personalidades hay 
en la l o c a l i d t c í ^ ü / Imailfta^ Jque dbñ %myJ 
poco trabajo, nos pondr ían en antecedentes Ks-
t ò e s l o què déseamòs todos, y lo que á la j ú v e n - ' 
grama del partidoi ¿etousblicánO;; w _ 
•; Por otra parte/si t e n e m ò s : amor y pasión á 
la República, ¿ c ó m o no'nos reuni-nios con mas 
• fluencia^'IbmandO' '•acuerdos interesantes á la 
misma? . «H^noí •/goxnj-'h^) efít;'«=i fü"6·^TI<)n 
P m m m & Ü Repúbl ica se necesita mu-
S U j m m ^ m Á o i m d s i d ; muchas reuniones y 
manifestaciones, hasta si es preciso por las ca^ 
r ' l tó^¡%.ciuáad; 'oponiéndonos siempre a- las 
arbitrariedades del gobierno. Si esto no fuera 
bastante, apelaríamos al procedimiento de. los 
irlandeses, que.cerraron todas las puertas y en 
lutaron Vèntlínasí ;-Ví fea^*0^^ 
FELICIANO ALPUENTE. 
En la mañana del donainga, de once á una, se 
celebró, en el local cié la inier vención de Hacien-
da la anunciada junta-: general M e la naciente 
Asociación de funcionarios civiles. 
^ ' •Discutidos los Estatutos por ios Sres. Orts, 
Miguel (D Félix), r a l a | i o , y otros, á quienes 
contes tó , el Sr. Serrano,1 ponente de la comis ión 
que los había redactado- y que dió un buen 
ejemplo de modestia ai ^ e l pihmero en propo-
ner la reforma de una de las bases, quedaron 
éstas definitivamente aprobadas con varias mo-
: di í icaciones. ., .. vn 
La m á s importante fué la de declarar que 
-ios militares y loSA^cieéiást íó 'ós ¿ód ían ingresar 
en la Asociac ión. Así e¿íi de justicia. 
•Acordóse.poj? unanimidad un í-^oto de gracias 
para el Sr . Mart ínez, a à to r del pensamiento de 
la fuñdáción, parà i'á J i | i t a Directiva y para; la 
1 comisión -. . I 
Se leyeron los p i í d o s , de. condi^ones para 
el concurso públ ico jdellsuinifiistro efe a r t ic iáos 
de consumo y para ' el servicio médico- fa rma-
• céuticó-j acordándose , por exigencias del tiempo, 
qu^ rse ;discutieraisI y ¿probasen en otra ses ión, 
que se ce lebra rá .m.uj pronto y.en la q^ie se Re-
gi rá la Junta Directiva c o n " c a r á c t e r defimti-
\ . . ®a(ío el n ú m e r o yjcondfeiones (Je los!/que 
• á$ i s t i e i^ i , -y á juzgar p | r la seriedad con que se 
j ià&ut iefòn ios :Estatuto|, aiigu^ainos:, febeísima 
rvidaNá l a /^c . i¿¿ ión. | 
N^o;̂ amos la atisenci^ de aquellos á quienes la 
Asociación ha de ser m|s beneficiosa; de aque-
. '4ue5\^ pueden ser 
•; ^ q u i p a r a d ^ á losljornaliros. 
_ -. Sabemos, sin embargo, que muchos han aco-
gMq el^p'ens^iiento c |n regocijo, y cofno su 
"'"falta'de asistencia ha d^atribuirse á mal enten-
d ido^parod#br íC^nt ra r | a l l í á sus superiores,les 
'>>?exSi tábbrfque lox^esec|ien, y á que concurran 
9&áx&£S j imms . \ | 
. • : i Decimos ri^l^para qile todo el mundo entien-
da queden % Asociación-íno hay j e ra rqu ías ; para 
U j ' ^ ^ , j , ^ . . . hu iáydés^pe í feuadan de que todos los 
socios son iguales, nos permitimos aconsejar á 
éstos que al elegir la ñueva Junta Directiva pro-
curen queemelja Rengan represen tac ión propia 
lós empl (¿dos de ' ínfimo sueldo y de /unciones. 
parecidas á las de los obreros. t , J 
OÍ) Q iú m 
u n í·:·Los càarl^stas r ^ a r t i e f o h í el lomlhgo&Sníl l lwi 
•: f ciudadiUna ;lp.oja impresa titulada L o qite quere-
: \ De ia firmeza de.-.cpnvicciones de sus autores 
. puede formarse idea por el hecho de seguir ocul-
.. retando sus no^ba-es. 
¿Autores dijimos? Mucho favor es este. 
Ea primera hoja, L o que somos, se compon ía , 
de mal hilvanados-.retazos de discur|os,. folletos 
y ar t ículos de periódico. Eos ca r í i s t a fde esta cá -
, pitaj nada pusieron de su cosecha. Sospechamos 
. quer(?tro;.tantq puede decirse deia segunda. 
fo¿m^|mj^rpgativa á los dos tí tulos 





¿Oué quieren? M 3 J | J S 
Volver á las andadas: robar, matar y no me-
terse con nadie. .. . íttçiKq 
Uno de nuestros redactores ha recorrido en 
largo trecho la vega de Teruel , por una y otra 
orilla dç l Guadalayiar. . 
! f o r esto, podemos hoy asegurar-que los 
ños del úl t imo temporal han sido de gran i j 
Nuestro redactor ha podido, apreciar que 
háñ desaparecido grandes trozos de tierra, y 
que en-otros muchos ya no se cojerá cosecha ó 
el obtenerla exigirá crecidos gastos. 
Noticias parecidas recibimos de vanos pue-
blos inmediatos, y unidas á las de Villarluengo y 
otros pueblos de la parte alta y baja de nuestra 
provincia, justifican de sobra la excitación que 
nuestro ar t ículo Por fin... del presente numero, 
dirige á cuantos pueden algo EL REPUBLICANO, 
para que sé busque el medio de aliviar tantas 
desgracias. 
Sobra en Teruel buena voluntad; mas falta 
decisión para la iniciativa 
A procurar que ésta nazca se dirigen nues-
tras palabras. 
—ao» — 
Hace pocas noches, un m ozuelo en la calle 
de los Amantes, hizo un disparo que por casua-
lidad no produjo dos desgracias. 
Dos ó tres días antes, un amigo nuestro, ba-
jando por la cuesta de la Andaquilla, estuvo á 
punto de ser descalabrado por las piedras que 
desde la altura arrojaba un grupo de muchachos. 
Con frecuencia los vecinos del Paseador ven 
obstruido el paso á sus casas por larga fila de 
carros y cabal ler ías . 
Y no queremos, por hoy, citar más hechos. 
Es dé todos conocida en Teruel la escasa v i -
gilancia que se ejerce para evitar sucesos como 
los referidos. 
Reconpcemos que el mal es viejo y que el re-
medio no puede ser óbria de un día. 
Pero también creemos que podr ía hacerse algo 
fnáá de k) que hoy se hace, si la autoridad m u -
nicipal y la. gubernativa se pusieran d é acuerdo 
para distribuir el personal de que. una y otfa 
disponen de modo q u é las calles de esta ciudad 
no estuviesen, en su inmensa mayor ía , á. todas 
horas á merced de cuantos las^ convierten en 
teatro de sus h a z a ñ a s ó campo dé ' las maniobras 
del oficio. 
-^nfo» ~ 
Un subscriptor de Vil lar luengo nos da n o t i -
cia de las grandes perdidas que ha experimenta-
do dicho puèblo á causa de las úl t imas l l u -
'wVÍfew"''ff'r'""'" ,mm""' mm m " ' 
Creció el Guadalope como nunca, y su.co-
rriente no ha respetado huerta alguna. 
«Todo está convertido en una rambla, escri-
be nuestro subscriptor; de los cuatro puentes 
que en un cuarto de hora había en estas fábricas 
tres dé ellos han sido arrastrados hasta con sus 
Cimientos, quedando é l otro en muy mal esta-
do .» 
Eos muchos pobres que no contaban con 
más recursos que los que obtuvieran de un t ro -
cito de huerta, han quedado en la mayor mise-
r ia . 
Han sufrido además grandes pé rd idas : • -
D . Miguel Artola, en todos sus centros fabri-
les, y el propietario D . Juan Alloza y Castillo, 
' en sus ..riquísimas huertas, que son hoy una 
rambla, y en la mayor parte de sus fincas. 
Iguales desgracias padecen los ^ propietarios 
de las- huertas de los ríos Palomita y C a ñ a -
i^lkxjO \ * m é B\S)A Qmau\sao^ te . . j Son en crecido n ú m e r o las familias que se 
• '¿ncüentran por tales causas en una absoluta i n -
: digencia. 
Y agrega nuestro subscriptor: 
«Si hubiese continuado, tres ¿horas más la 
lluvia,: no hubieran quedado molinos, fábricas,] 
n i nada. Tales han sido los désperfectos ocasio-
nados en las acequias y conductos de aguas, 
que todas la fábricas se encuentran cerradas, 
-hasta tanto que se arregle lo más preciso, que 
Dios sabe .cuándo será, y por lo tanto, todos:los| 
operarios en la más completa miseria. — Espero 
de usted que se sirva dar cuenta de tales cala-
midades eiYèU digno per iódico, para ver si algo-, 
se consigue del gobierno, ó el alivio de los exce-
sivos pagos que será imposible de todo punto' 
hacer efectivos.» 
Justas y prudentes nos parecen así las que-
jas como las peticiones contenidas en las l íneas 
anteriores. 
A D V E R T E N C I A 
Varios de nuestros subscriptores de los pue-
blos de esta provincia y otros que residen fue ra 
de ella rio han satisfecho todavía el iptporte del 
p r i m e r tripiestre. 
Rogamos que lo hagan en breve, pues desde 
los comienzos de Diciembre dejaremos de enviar 
nuestro per iódico á cuantos no se hallen al co-
rriente en d pago> 
HJJIK -KM-
— 
ò)íí'> ónp ivvn à ,8ÒJ«-#fiaÍ* 
'Ái 
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Mhrj BÍ fi 
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Agencia de Pompas fúnebres 
fÈ i • ? ; i : - A . i 3 a c g J o a n 13 ú. f&OLO 4. 
—rrOÍSÍTTïïrTjil ob s í í w n o q 
• i . l-:~|)üciiiii(I:i(l en lujosos, ícrclios melalicoSv 
du iiiiïs -rtio^o, mejor ronnrucción y mas ba-
ralos que nadie, a preció^ sití Compelerrcia. 
( apilíasíirdiei.lcs, Coronas y Letras 
Dili-M-ucias complclas para ol d e n ó s i l o , 
M ooil·iucción v ciitcrramieDlo de los cadáveres 
S v ccieluMciun de funcralfS. facilit:iii(lo el ca-
rniaj ', bajón y demás (decios fúnebres nece-
sario^ a dichos objetos. 
Arsenio rerruca 
p A L · L B D E L A p E M O C ^ A C l A 27 
Pongo en conocimiento del p ú b l i c o , que 
en este establecimiento se hacen toda c l $ 
se de trabajos t i p o g r á f i c o s po r d'tficiles 
que sean* y d precios muy. e c o n ó m i -
cos* como son.: 
i a r i t e C(Hi ¡rreeios íijos. M Instrucciones á p ie i r l a s iiida. 
'•RR'ECFOS D E L C A R R U A J E 
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I u a 5 -i 
a'erial de excelentes condiciones. 
nr:tJ«an número 4. 
~oa l i a f f i o n u n omoo 
.Bnogífí B i i a u r 
m z noo Btasfí sobsi íeB: 
n ^rjra% i i a o c i ó l o ^'cui^xi^'TzQjUtdttnx 
noo n s é s i a o o on sr/p eaidoq so. ||p 
riísirn l o v n u t BÍ na obstaup n.e.rl . B i i a i í ^ n b ojia 
-üDB xiBrí eorioum aup (c 
ufe ofílpo '•i (Oipo'voi r¡ 
- n ó í n é ÍBra B aa i lud i t íB 
nBTiijanoo aup B V ( 
- n a n n a 
B'íBCI ' Sí 
'¿oi feubí 
FACTURAS, MEMBRETES, TAR-
GETAS DE VISITA, CARTAS DE 
ENLACE. ESQUELAS DE DEFUN-
CIÓN, CIRCULARES, OBRAS, 
PERIÓDICOS , CARTELES , 
MEMORANDUS, PAGARÉS, 
PROSPECTOS Y TODO LO 
'CONCERNIENTE AL RA-
MO DE IMPRENTA. 
'jC&a 
T̂  BíluhííISV B 
SÉ-HACEN TODA 
CLASE DE ENCUAÜER-
N ACION ES. 
-dría-tna >.¡:ni P.* nií A 
bíj'^Byl ab JJJSÜUO Bojsn 
TAMBIÉN SE HALLA Á LA 
VENTA TODA LA CLASE DÉ MO-
DELACIÓN IMPRESA PARA LOS 
AYUNTAMIENTOS, JUZGADOS, R E -
CAUDADORES Y DEPENDENCIAS DEL 
ESTADO.-^Í ^ , r n ^ b ^ U n i j 
iDíiob BiiBgaaan .OVBÍJS \ium alnaiDnaq 
OBRAS QUE SE H A L L A N EN V E N T A 
supen este Establecimientot J cUll 
Iv BÍ 
D 




ia u D o i a 
-hdj-ñ so i ínaa sue SODOJ n 
.QÜnSB'O Y BSOÍÍA flBUl 
Manual do consumos 
L e y de quintas.. . * 
Leyes electorales.. . . 
Instrucción para procedimiento co,ntra deudores l'OQ — 
Cócligci v & M m .*4 .stíiBimoQ aínaiíxaaq ráíQO I — 
Idem, dexomercio.. . . . 
Ellibro d é l o s Juzgados municipales • lO'ÓO 
Reglamento, y tarifa para la contribución industrial. . ' 2'50 — 
De ocásjón^lG; lomos de la lengua castellana, ciencias ^ f ^ f l 7 '̂(len· 
. U 
xa y «s^i 
M O L I R O 
JJÍ ab 
o s 
M'óhtàdos sobre Columna - Torre de fundición ¡levando las Muelas, 
el Mepanísmo, Picata forma y Cup'íWta.X 
DE LLAMA IHVE1IDA 
cí eém gBtoi 
Envío franco de Prospectos detallades. 
Casa J . H E R R f l A N N - L A C H A P E L L E 
J . B O U L E T y Ca, Sucesores, Irigenieros-Mecanicos 
PARIS, Í M . rué du Faubourg-Poissonníère, Í44, PARIS 
¡ N O E Ü Ü Í Y O C A R S E ! 
\ rt Kos. ç l i Q c o l a t e s que se l i a i i e x p e ^ í d a i e i i l a c a l lo. de la í ^ ^ f i M f e ^ ' 
n ú m e r o 16, à n o m b r e de A n t o n i o G ó m e z , h a n s ido e l a b o r a d o s y d u j -
j i d o s p o r F I L O M E N O G O M E Z , q u e se h a e s t a b l e c i d o e n l a c a l l e . d ^ I * 
D e m o c r a c i a , p a t i o de l n ú m e r o 1 7 , x o í r e c i e n d o a l p ú b l i c o en g e n e r a l , 
y á sus p a r r o q u i a n o s e n p a r t i c u l a r , i a s m i s m a s clases de c h o c o l a t e s 
e n me jo re s c o n d i c i o n e s : 
Chocolates s in adulterar l eg í t imos de cacao, a z ú c a r y cáne laydawdo ipo peèétas à 
loan la ioc|Babx aaiBfrrioi a b a n q ^ i ^ p j ^ ^ ^ Q ^ ^ ^ f t ^ f ó o a as aup babiiBaor Biaa ab 
Libra de 860 .gramos clase 1.* una peseta: .60,. cóntimoai \ 
^ ofíouM ieomiiéfe gaiQíw^a* J aiíp» oí 2 ^ ^ & ò « s h r . \ m o ohoi ab ladaO 
àiW OvV ,Broxí;fliarnÍ3a Bdi J .fiaTdixa olanr.aarrRÍSnnDT^Ü COTÍI r« HUmnn • *.abítañab 
3 T f i a v a A 
B l j Q V BííJJ 
El nuevo líslablecimicnlo Hotel I'orle;i silo en I;i Kon 
dn del ()v;ilo liúm.o con ;icce>ono a la calle úa San Jjian 
en esla ciudad, ba sido traspasado al conocido due-
ño basianlcrs años de la anilina Fonda de Torlea, y nllima-
m. ule ú¿ l.i iiosada de la Lnsaiüdica 1). José Mesado Ajar-
lin elcual lieiieun servicio sin compelcncia posible. 
Sus espaciosas y inágtífficas liahilaciones ricamcnle 
amuebladas,l'uni res, luz elécl ica y lodo lo concernient.' à 
eslos EstabJecimkntos, hacen que esié á ja mayor altura 
de losconocidos, á la vez ha establecido servicio de buenas 
cuadras para caballerías} cocheras para carruajes, lodo a 
precio Un u y reducidos. " — ' ^""^ 
> .a id. 
id. » i Hd. xj » 8.  id. 
Chocolates compuestos de cacao, azúcar> canela y '^lmendi 'ü.da, faií 
Libra de 360: gramos clase 1.a una peseta 50 cént imos. 
soo lia a b n o i ^ g u q ^bBíi¿^íiq J gaia* al^.ftsiíiaiL B óbnBí ígq orrí j í^fnaoonoa aup 
^aiioab abaí .jq¿3jnBlo-i%aíJp A -na^pb ^ a r i a ^ x a ua» o b i b ^ q n B ^ l ^ p (v.onmusá 
Chocolates compuestos de cacao, azúcar, cancía, almendra ij hariimv libra 
de 360 gramos, clase 3.a, 80 céntimos. 
NOTA. Cada libra de chocolate estará empaquetado con su etiqueta correspondían para 
dirigirse á - ^ 1 . B D B a i D m nòiaoinjaíTí BÍ B oni ígaD rfoo V v o i 
Filomeno Gómez, 
CALLE DE LA DEMOCRACIA, PATIO DEL NÚMERO 17 T E R U E L 
-Sf lROGUERÍA Y ULTRAMARINOS 
dé la Virgen del Pilar f t X P W R S y M c É & S n un ^i*no harinero de cuatro ¿SSrfj W JCJA Î metro? de largo, propio para 
molii.'O.^nrormarán en esla Adminisiración. 
SL"Í? i K T f t T M t t t l f i ^ u" bonito caballo y una pre-
»» S^MM MJMU ciosa tartana de cuatro asien-
tos .en. 2.600 reales, lodo junto ó por separado, según cou-
venga. Uazón, San Francisco, 4, Teruel 
DISPONIBLE 
Rico surtido en azúcares, cacaos, canelas clases sur»», 
nores, arroz judías. Garbanzos y lentejas P 
Aceites, jabones, petróleo v tubos para quinouM 
Cafés superiores tostados al dia y thés 
Pastas para sopa recibidas semanaloiente; salchichón 
aceitunas y galletas. DBÍ?^ 
Almidones las mejores marcas, bu.ías v conserva d. hortalizas y pescados. ^«^ervas a« 
Un buen surtido de vinos de Jerez. Cognac mn Ú Ifi-
mejores anisados. D cs' ron | los 
i:hocolates superiores de varias marcas v á nr^;«. 
nórmeos. Especialidad en artículos para / ¡ 0 ^ ! C0" 
